FBP, um caso de Democracia Participativa?

ABSTRACT


A Fábrica de Braço de Prata (FBP) é um caso de democracia Participativa? Contribui, à sua escala, para fazer cumprir, em Portugal, a democracia cultural e aprofundar a democracia participativa, tal como estipula o artigo 2º da Constituição da República Portuguesa? A presente tese de Mestrado tem como objectivo responder a esta questão que se divide em três eixos de investigação: saber se existem formas de democracia participativa na FBP; se existe participação cultural e se há correlação entre participação cultural e participação política. Na investigação são utilizados métodos qualitativos (a observação participante e as entrevistas em profundidade) e métodos quantitativos (o inquérito sobre participação cultural e política na FBP). 
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The Braço de Prata Factory (BPF) is a case of participatory democracy? Does it contribute to enforce, in Portugal, cultural democracy and deepen participatory democracy, as stipulated in Article 2 of the Portuguese Constitution? This master thesis aims to answer this question that is divided into three research areas: are there forms of participatory democracy in the BPF? Is there cultural participation? Is there correlation between cultural participation and political participation? In research, are applied qualitative methods (participant observation and in-depth interviews) and quantitative methods (survey of cultural and political participation in the BPF).
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